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CIRONICA OUCIDENTAL 


As lardes por em quanto ninda são amenas, 
“0 mar, não obstante os vatieinios formula- 
dos, de quando em quando, telegraphicamente 
pelo observatorio do New York Herald, ainda 
vae sendo rasouvelmente propício nos hanhis- 
tas. que suspiram no meio dfelle, 

Das praias. cada correspondencia nos traz 


nolioia "um idylio por subseripção, passado 
nas respectivas assembléas. 

No Espinho canta-se e recita-se de noite e 
dia, não escapando no contagio Iyrico os pro- 


prios abbades, que em vez do so entregarem 
aos oxeroleios salutares do banho é do brevia- 
rio, do entregam pocaminosamente ao das arias. 
ialianas, 

Na Ericeira 08 banhistas, segundo resam os 
comunicados, praticam verdadeiras saturnaes. 
de chá, poças concorlantes e fatias. A Koma 
pagã so Lomasso banhos do mar, alugava casa 
na Ericeira, 

Em Coscues manifestam-se, à ultima hora, 
Dellozas funestas que matam ou saltam os folhe- 
tinistas, em vez de tomarem socegadamente o 
sou banho na companhia de suas famílias. 

Na praia da Nazareth promote-se um duelo 
entro dois banhistas, para entreter a conumo- 
são a'aquellos sitios, estabelecendo no mestmo 
tempo às aguas uma certa reputação d'elegan- 
in que lhes falta. 

Na Povon de Varzim joga-se à roleta a ul- 
tima orença 6 0 ultimo fostão, « reclama-se no 
fim a intervenção das aucloridades — quando 
falta o dinheiro para a passagem. 

Finalmente, o exeroioio da sensibilidade mui- 
to mais do que o da natação, está n'este mo- 
mento em pratica em todas as praias portu- 
quezas. 

Convictamente, só lomam banhos do mar 08 
que tomam em Lisboa os do Tejo, pelos an- 
tigos processos que assignalaram a primeira 
phase do romantismo. Tal é a con 
erença em que clles estão, de que o oceano 
está circumeoripto dentro das lareaças, 
banho geral o de inferior qualidade, e nos 
nhos particulares o oceano para gente fina, — 
que se lhes fossemos u dizer que o Tejo não é 
propriamente um composto d'agua e de glorias. 
patrias, oram muito bem capazes de nos ex- 
commuingar | 

— Entretanto, no passo que as prafas se 
trogam aos passatempos sentimentaes que ns 
chronicas teem enumerado, Lisboa sente-se 
tambem influenciada pelo planeta Iyrico que 
nesta quadra preside aos destinos da socie- 
dade portuguera, e corre ao circo Price à ou- 
vir os concertos classicos dirigidos pelo pro- 
fessor Brenner, 

E' impossivel deixar de reconhecer 0s progres- 
sos do espitito publico nacional, se altendor- 
mos ao religioso silencio com que os especla- 
dores hoje escutam e aplaudem Mendelsson e 
Haydn, como se nunca tivessem feito outra 


Nanuol Borgos Carnelro, | 


coisa. N'aquello recinto, aífeito ds gargalhadas | 
dos fanambulos» atravessado por visões desalote | 


dfescumilha, com uma palidez feita de giz, re- 
soam hoje os nccordes vagos da suave musica 
allemã no meio d'om recolhimento de espíri- 


los que nos faz parecer um povo de meditati- 
xos e de mysticos ! 

E' bom, entretanto, não levar esta cortezia 
para com os classicos & conta de adiantamento 
moral e intellectual tão sómente, Provém um 
pouco d'abi, sendo o resto apenas uma iinpo- 
sição do noliciario é do reclame. 

Elles ordenaram ao publico em nome da 
moda — que é uma coisa por que na baixa se 
tem uma veneração suprema, embora não se 
saiba tratar com ella, — que amasse a musica | 
elassita, e 0 publico mon. 

Gonheoe-se logo que elle não podia proceder. 
assim em virtude d'am impulso natural, em 
resultado duma educação superior, saindo de- | 
pois do circo para se eslusiar em frente da 
nova Avenida o dispondo-se a volar na muza 
camarária que a inspira. Pela minha parte 
Julgo o sr. Roza Araujo perfeitamente incom- 
Patível com Beclhoven, e não creio que em 
boa fé se possam applaudir os dois ao mesmo 
tempo, com os mesmos arrebatamentos d'alma. 

O nosso amor pelos torntios cavalheiro. 
sos, pelos grandes exereicios epicos, manifes- 
ta-se todavia, ruidosamente, desde o momento 
em que os classicos emudecem, deixando o 
campo aberto aos atheletas, Haja vista o favor. 
publico com que foram acolhidos ha tres dias, 
no mesmo recinto em que a turba exaltaya cor- 
tezmente em silencio os musicos inspi 
Miss “Tilio-liussel e o capitão Howe, pr 
atirador do mundo, denominado pelo cartaz — 
tal de Guilherme Tell. 

Esta phrase, rival de Guilherme Tell, dove to- 
mar-so simplesmente à conta da demasia rho- 
torica de quo 6 costumo usar-se nas esquinas 
das ruas. Soria o mesmo que chamar à um 
homem feliz, — pelo fucto de elle ter as boas. 
graças d'uma Cleopatra da Daixa, — rival do 
Marco Antonio, quando é certo que nem Marco 
Antonio, nem Guilherme Tell se preoceupam. 
Mojo muito com os que amam ou com os que 
atiram ao alyo, nos fins do seculo xix. 

O capitão Howe é um americano e miss Ti- 
lio uma americana. Jogam a vida á Dalla, so- 

com muito mais. placidez de que 

dois parceiros costumam jogar nas nossas phar- 

clas o gamão — a feijões. Ello é um athlota 

e ella uma mulher descomunal. O Figaro 

ehamou-lhe o anno passado, por galanteria, 

a mais formosa mulher que elle tinha visto; 

mas na verdade ella é simplesmente uma das 
mais redondas, 

A uns poucos de metros de distancia miss. 
Tilie corta com um projectil, por meio da sua. 
elavina, um charuto que o capitão Howe tem 
na bocea, O capitão corresponde a este golpo 
do galanteria e de destreza, varrendo com um 
tiro, à mesma distancia, do costas voltadas, 
uma maçã que miss Tilie sustenta na cabeça. 

À esto tempo já a terça parto das famílias 
teem partido, horrorisadas, das cadeiras e dos. 
camarotes, é mais d'um espirito forte, de mão. 
pouco firme, tem vendado os olhos com o lenço 
de assar. 

O capitão aposta, entretanto, dobrado contra. 
singelo, dez contos contra vinte, com qualquer 
espectador, em como, cem tiros a fio, 
pre na maçã de Miss Tílie, 

Ora cu não posso admittir que o capitão se 
queira arruinar, tendo alem d'isso de fazer as 
despezas do enterro. 

Já houve na America quem se proposesse 
a, acceitar a aposta ao capitão Howe, no caso 
drelle se prontíficar a fazer a seguinte modifi- | 
cação: em vez da maçã estar posta na cabeça 
de Miss Tilie estar collocada na cabeça de sua 
sogra. 

Ô capitão por escrúpulos de conciencia, ape- 
sar de confiar muito em si, não aceeiton... 

Desde então ficou considerado como o mo- 
dello dos atiradores — e dos genros. | 

Tal 6 o phenomeno que, conjunctamente com 
a estudantina de Upsnla, se patenteia agora ao 
publico da capital nos intervallos dos concer- | 
tos classicos. 

—A ultima quinzena foi esteril de obras 
darte, Apenas se fallou muito de obras publi- 
cas, 


Coimbra, a Luza Athenas, como ainda lhe 


clamam nos jornaes da provincia, reclama 
uma via ferrea que a ponha em contacto di 
recto com o ocenno e com S, Petersburgo, quo- 
brando d'esta fórma o encanto das saudosas. 
myjmphias do Mondego que vão cumfim conhecer 
as vantagens das vingens a preços reduzidos, 
Coimbra mostra anta ancia por melhoram 
tos malerises que 1este momento cera capaz 
de ceder a Lapa dos Esteios para armazem. 
de mercadorias e consentir que na Fonte das 
Lagrimas pozessem uma bomba para alimon- 
tar a caldeira das locomotivas! E dizem por 
ahi que a poesia o o romanço mostram ten- 
dencias realistas incormprehendidas do vulgo! 
Não senhor, é o contrário: o vulgo é que mos- 
tra tendencias realistas incomprehendidas dos 
romancistas e dos poetas. Zolu e Eça de Quei- 
107, por exemplo, são uns tristes sentimenta- 
listas ao pé dos srs. negociantes da Zuza Alhe- 
nas, atlenta a maneira por que clles comprehen-. 
deram que a Lapa dos poetas pódo valer muito. 
debaixo do ponto de vista das tradicções, mas 
muito poco. considerada cm face da tiação 
accelerada. 

— Lisboa, do que paroce, principia a assu 
tar-so com à largura do noventa metros dada 
à Avenida em projeclo, Verdade, verdade, me- 
dindo-so hem, Lishon considera-se pequena da 
amais para o arruamento, achando-se que ou olla 
tem de engordar ou a Avenida do emagrecer, 

sempre assim. Os poderes publicos tra- 
tando da toilette de Lisboa, sempre, em todos 
os Lempos, a molteram em camisa d'onze varas, 
legando apenas aos vindouros, dus suas loucas 
aspirações — um tapume eterno ! 

Lisboa ou tem um ideal estreito como a rua 
dos Vinagres, ou uma aspiração desordenada 
como a Avenida do Salitre, balançando-so som- 
pre entre estos dois extremos — on ella não cg- 
Der pela rua ou a rum não caber por cla. 

Todo o nosso modo de ser soclul, político a 
economico. so explica por esto syinbolo, Por 
fim de contaso muntolpio, no Salitre, está apo- 
nas. realisando expropriações para lançar os 
alicoroes duna falula, 


Guiana p'Areveno, 


eso 


AFRICA 


O TENENTE LOURENÇO DA ROCHA 
NO DAHOME EM 1878-1879 


Pelos fins do anno passado de 1878 constou 
em Portugal que o governador do forto do 8. 
João Baptista de Ajudá, na costa d'Africa, es. 
tava, coin alguns soldados, prisionviro do rei 
de Dahomé. 

Fallou-se depois em combinar uma expedi- 
são de tropas que deveria, segundo 08 boutos, 
ser composta de contingentes das tres nações. 
que tem estabelecimentos na costa da Guiné: 
Portugal em Ajudá, a França em Uidal o a 
Inglaterra cm Lagos, 

Uma duvida porém sobresaltava os espiritos: 

Os prisioneiros podiam ser às primeiras vioti- 
mas da intervenção armada : Dizin-se que, no 
approximar-se tropas europêas da capital” do 
rei negro, este faria degolar todos os brancos 
rolidos. 

Emflm, passou-se tempo, e uma canhoneira 
de guerra portugueza, a Quanza foi mandada 
á costa d'Ajudá. O governador e os soldados 
de Portugal regressuram sãos o salvos. 

Soube-s depois, como se verá ostes artl- 


| os, que, o que à Europa se afiguron ser prisão, 


é apenas a fôrma particular da hospitalidade 
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africana, quando se quer mostrar ao hospede 
que se preza a sua companhia. 

O sr. Lourenço da Mocha, tenente do exercito, 
atArica, contou do regressar á patria as suas. 
aventuras no reino estranho onde habit 
guns mezes, 6 a sua narração concordando, 
quanto a costumes, e quanto às capacidades e 
physionomia do paiz com as deseripções de ou- 
tros viajantes modernos, habilita-hos, conjun- 
elamente com estas, a dar aos leitores do Ócci 
Dest um. rapido esboço que será, ainda as- 


os 

Sida: O eubtado 
plticos são postos d 
dos -viujantes o o esarupulo com que se pro- 
cura. reproduzir mappas e desenhos authenti- 
cos, dão, julgamos nós, a esta secção do Oocr- 
mexe todo o valor de documentos historico. 
o selentificos. 

À historia dos povos indigenas Africa, 
mesmo a dos que ha mais tempo teem rol 
qõos com os europeus, está aluda (so exceptuar- 
imos alguns ao norte) por investigar + conhe- 
car Ha apenas. hoje documentos Fragmenta- 
rios, 

"As raças quo actualimento dominam na costa 
du: Guiné, ou pelo menos as nações que alí es- 
to conslituidas agora, não viviam esses lo- 

aros ha poucos seculos. Fellatahs 6 Foulahs, 
Eus, Aolanti, Funtis, Dahiomanos, vieram do 
norte, atravessando as montanhas do Con que 
fochutm pelo sul o vallo do Niger, ou. talvoz 
das margens d'este, on talvez ainda como al- 

uns rostos dos antigos numidas ou berberes 
do Maroeeo no morte, tendo depois atravessado 
orando desorto perseguidos polos vandalos ou 
pelos sarracenos. 

No seculo xvir Out Tutu começou a conquista 
dos pequenos povos que reunidos formaram o 
poderoso. Aehantl quo ainda la poucos annos. 
A luglatorra não consogulu vencer som consi- 
perdas, Na fronteira de leste este 
meçou nos principios do sequlo xvit a 

vo vivia primeiro 


pov 
Invasão do Daomé: Este 
para 0 intorlor perto dos 
Pira 0 sul, na aproxima 
cam em volta d'um mneisso isolado de colli- 
has, 08 alongamentos nas margens dos rios, o 
depois. os grandes lagos ondo o mar entra o 
quo são como que extensas bahias fechadas. 

Sobro osse múcisso de collinas, entre 0 lago 
Avon 0.0 logo Denham viviam então quatro 
povos: primeiro ao norto o Tolfoa, depois o Ar- 
Arad o em seguida, junto ao mar, 9 de Uidah 
eo de Jucan, 

Ei 1080 Tacodonu, chefe dos Dahome, con- 
quistou Tolfoa. Um soculo dopois, em 1780, 
Gundja “Pruda, apoderon-so de Vidal é logo de- 
pois de Ardyah 6 de Jacan. 

Muitos ostabelocimentos europeus Foram en: 
tão arrasndos « muitos dos seus donos ou ha- 
ditantes suppliciados. Assim se estabeleceu, 
numa oxtonsão de 8 graus parallelos por 3 
graus meridianos, o reino de Dahomé. 

Os franoczes Loem desde o tempo da compa- 
nhia das Indias no seculo xvit uma feitoria 
em Uídah. Abandonada durante à Revolução 
e durante o primeiro Imperio e a restauração 
dos Bourhons, começou desde 182 a merecer 
mais attenção nos governos e no commercio. 

Por 1852 os inglezes fizeram de Eco ou 
Lagos, povoação situada á entrada dum dos 
grandes lagos da costa, um centro importante: 
do comercio. 


Lagos existe no sul d'mm territorio onde os | 


chefes de Daomé nunca dominaram inteira 
mente. Esse puix que se estende até ús bocas. 
do Nigor, chama-se Joriba, o é hoje talvez, pelo. 
que vamos contas, o ponto de mais futuro de 
toda esta parte da Africa. 

“Joriha. era, ha mais do $0 annos, mm grande. 
Estado. Mas,os Fellatahs invadiram-no é pul- 


“verisaram-n'o, e o commercio dos escravos ex. 
portou os grupos dispersos. 

Alguns negros, porém, conseguiram viver 
algum tempo escondidos uma grande caver- 
na, situada nas margens do rio Ógan, à 75 mi- 
Ilhas da costa. Outros vieram reunir-se-lhes, e 
dentro em pouco formaram um povo forte é 
numeroso, hoje conhecido pelo nome de Abeo- 
cuta, que quer dizer debaixo da terra. 

Em 1839 libertos que haviam sido escray 
sudos no pais de Joruba, e que na colonia in- 
gleza se tinham feito christãos, foram estabe- 
lecer-se em Abeocuta. Missionarios inglezes e 
americanos seguiram-n'os. 

Aleocuta é, desde então, o unico poder que. 
tem conseguido fazer parar as conquistas dos. 
reis de Daomé, N'estes ultimos aunos a do- 
feza é dirigida ahi por os missionarios anglo- 
saxontos, homens praticos que ensinam a re- 
Jigião o fazem, quando é preciso, a guerra. 

Por detraz d'elles, promplos a intervir decisi- 
mte quando lhes pareça opportuno, estão os 
leres em Logos, onde as Importações com- 
merelaos sobem já a 400,00 libras anmunes, 
e as exportações a 00,000. 

Numa estreita lingua de terra, entre as 
aguas do golfo de Beniu 0 05 encharcumentos. 
que communicam o logo Denliam com o lago 
de Eco, defronte da ilha de Badagry, está o forte. 
portuguez de 8, João Baptista de Ájud e a po- 


o 


voação de Ajudá. Nesta como na de Uldah ha 
auctoridades do rei do Dahomé. 

O forte portuguez é uma edificação de barro 
arruinada, com uma egreja pequena coberta de 
folha do ferro zincado, e alojamentos em mis 


a compõe-se de 28 poças do fo 
multas que remontam ao seculo xvit e que s 
vem, pela maior parte, de encosto, ou de 
des, cravádas no chão. No forte não ha balas 
para as peças, € em imarço do unio passado 
hão havia mais de 20 kilograminas de pol- 
vora. 

Os estos da influencia portugues 
dentes todavia em todos os terriforios de que te- 
nho fallado. Na lingua especial dos habitantes. 
de Dahomé, já mesmo na capital e no interior, 
usa-so muitas palavras portuguezas. Os cliefes 
das tropas do rei são denominados cabeceiras, 
as terras encharcadas tem o mome de Lamas 
muitos logares conservarm denominações por 
tuguezas. 

Os mulatos muinerosos, que decuparm às vo 
zes mus povoações da costa bairros À parte, 
fallam uma especie de dialecto portuguez, En 
contram-se estabelecidas de longa data fan 
lins portuguezas, outrora prosperas com o 
commercio, terminado, da escravatura, 

Na povoação de Uídal, junto à feitoria frau- 
coxa, pareco que a desappatição do trafico dos 
escravos coincidiu com a quasi extineção do 
calholicismo que ali aviam introduzido os 
portuguezes na época da sua maior prosperi- 
dade. 

As tropas do ret do Dahomé numa 

raudo parte armadas com espingardas de pe- 

deneira portuguezas. No caminho de Abome 
encontra-se, esquecidas pelas hervas dos cam- 
pos, peças de artilheria que foram dos antigos. 
Estabelecimentos europeus de Sayi. 

À feitoria portugueza de Ajudá tem mm go- 
vernador e um padre missionario. 
| Diz-nos o Diario de No pelo ter sabido 
| do sr, Lourenço da Rocha, que esto so queixa 
| do pailre com quem servia. 

Tm distíncto official de marinha, meu ami- 
so, que esteve de passagem, ha já muitos an- 
| mos, no forte de S. João Baplista, encontron 
| esses dois Tunecionarios na maior desharmo- 
nin. Não sei se eram já então o sr. Rocha é 
o actual missionario. Julgo que eram outros. 

Sai só que as coisas haviam chegado ao ex- 
tremo violento dPelles nem se fallaren 
quasi se verem, o que devin de ser muito 
numa residencia tão estreita. 

Mas o digno governador e o reverendo 
cerdote haviam sido bem educados nas prai 


fra- 


| cit 


cas da solida buraucracia portugueza, 6 pas- 
savam os dias escrevendo é enviando um ao 
outro longos offcios, cheios de considerandos. 
redigidos ma mais conveniente linguagem ofh- 

Assim 08 achou 0 official de marinha que 
me narrou este caracleristico episodio das nos- 
sas coisas coloniaes, 

N'um desses oficios, o governador de Ajuda 
ponderava 40 missionário que este lho devia 
obediencia como sendo elle governador o re- 
presentante, maquelle ponto de Ajuda, do 
Piringal Ss o miaainaio relangla dio 
elorioso que elle padre, representando o Papa, 
representava por isso não menor entidade que. 
S proprio Des senhor dos exereitos. 


Nos principios de agosto de 1878 o ar, Lou- 
renço da Rocha, governador do forte portuguez 
de 5, João Bapsista de Ajudá, foi convidado 
pelo rei de Dahomé para ir á sua capital com 
os soldados da guarnição 

Pouco tempo depois. repetin-se o convite; e, 
embim, como o sr, Rocha. por doença por 
falta de auetorisação superior, recusasso acoo- 
der ao convite, nim cabeceira chegou a Ajudá 
é atravessou com cordas os caminhos. Esta. 
vam fechadas por osto Taclo as. communica- 
aões. Quando isto se faz e alguem quer, ape- 
sar de tudo, passar por as estradas, atirain- 
lhe como a anfmal feroz. 

Os brancos foram então convocados pelo as 
beceira comparecer no Agoré, e o sr. loca 
fez-se ahi. representar pelo sen immediato, o 
furriel da guarnição. 

Quando a assemblêa estava já reunida o nu- 
amerosa, parecia aiuda. esperar-so alguem; Em- 
Alm, um grupo entrou trazendo, força, o no- 
gocianto portugues Tgmacio de Sousa Moga- 


Soube-se então o verdadeiro motivo dos ncon- 
ecimentos 
O enbeceira explicou que o portuguez Jacinto 


da Gosta Santos tinha sido pelo rei do Daliomé 
encarrogado de comprar a um negociante in- 
glez, quatro contos de réis de coraos que du- 
rante muito Lempo não foram pagos, do q 

dou prenderem os inglezes o agente po 
tuguez em Quitá, até que o rei de Dalmo 
Pagou, rosgatando-o. Acrescentou O cabeceira, 
que Ignacio de Sousa Magulhães fora quem 
pelas suas intrigas promovêra essa prisão; quo. 
olle além dtisso aconselhava à governador de. 
Ajudá n não dr visitar 0 rel, que, como nego- 
ciante, vendia criminosamente às suas fazendas 
amais caro que outros, que vendeu do rei tguar- 
dente de canna falsificada, ete., ote,: Por tudo 
isto o rei de Dahomé o fazia prender, 

Então, de dentro dum grando sueco, O cu- 
eceira tirou tres gargalheiras de ferro, uma. 
destinada a Ignacio de Magal 
sua mulher, € a teroeira ao governador portu- 
gue, so este, voluntariamente, não fosse 'vi- 
sitar'o rei de Dahomé. o 

Taformado pelo furriel, o sr, Lourenço da 
Rocha pediu ao cabeceira a soltura do nego- 
clanto portuguez: Os negros dizem a tudo qua 
sim, promotem facilmente, mas faltam com 

menor facilidade, 
Resistir abertamente, libertando á força o 
preso era possivel no momento mes seria pro- 
Parar 0 massacre inevitavel de todos 08 portu- 
Euezes. Obedecer no convita do Rei e dr à ca 
pital. interceder pelo accusado era o unico par- 
tido pradente a tomar. 

O ar. Lourenço da Rocha resolveu partir e, 
a 29 de agosto de 1878, seguido do sete solda- 
dos brancos, punha-so à caminho para Aboimé. 

O rei enviára ao governador portuguez uma 
escolta de 32 maqueiros e 42 carregadores, 

No paiz ha, segundo referem os vinjantes, 
poucos bois ; os cavallos não podem lá viver 
inuito tempo e 08 camelos são desconhecidos. 
Tudo se transporta ús costas de negros. 

A gente de consideração vinja em maccas d 
panmo de algodão suspensas de bambis (com 
tm toldo, que protege do sol e; um pouco, dos 
insectos ds vezes mumerosos. 

minha-se por esta -fórma oito ou dz Jo- 
| guas por dia. 
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O primeiro ponto em que pé 
ravam já moite foi Savi ou Xavy, 
povoução situada no alto da pri 
meira das collinas em que esti 


collocadas todas à impor- 
tantos o lago 
Denhum até Abomé, no norte 


jm volta hu Morestas de pal- 
a Blais (iuineensis, donde 
se extras o oleo que é alli um 
dos. principaes artigos de com- 
mereio. Nas grades clareiras 
das planícies ha culturas exten- 
sus de mílho, de mandioca, de 
inhames, de 0! 

Ignácio de Magalhães, o nego- 
clante preso que vinha com si 
mulher muito atras da caravana 
do governador portuguez, chegou 
pouco depois deste a Savi. Ali 
hearam, porem, incommur 
veis. 

Ni manhã seguinte continua- 
ram a marcha. 

Sobro os territorios para. o nor- 
o intorior, a vege- 
nonsa. Os Campos e as 

srtas de palmei- 
de enodendros 
de di 


ms, de cogu 
collossues, de 
vorsas especies de 
Vananeiras, de Jimoeiros, di 
vangelvas, cnleadas pelos eipos, 
pelos convolvolos, tendo aos pés 
ds anunazes silvestros e as imi- 
mosas sensitivas 

Nestas florestas ns aves, que 
o ruido das caravanas levanta e 
fa vour nos milhares, them córes 


vivas, ds vezes com o brilho par 
lionlar dos motos ou d 
De tempos à tempos, 


na proximida 
ões, apare 
cultivados. 
As estradas 
através da 


ode povoa- 
m. campos 


rtadas 


largas 6 rolutivamento 
dous. 

Ao norte de 'Tofoa em- 
contrncso uma grande 


da, coberta de mangas é 

arbustos dilferentes, larga 

de duas leguas e meia 6 
elmente exto 


o das 
clmvas a agua é abi abun- 
danto e o rei do Dahomé 
quo conheco as dif 
des de n atravessar, cou- 
sidera-a como a grande 

da capital, mas a 
pouco funda na 
jo secen, e us terras 


ão marcam então, 
muitos pontos, apenas o 
seu logar, Dio-lhes, por 
isso a outros lagos 
da mesma natureza, o n0- 
me portuguez de Lamas. 
A 2. do setembro O st. 
Lonrenço da Rocha cl 
ou to Gana, n reside 
dos fetiches e dos feiticeiros 
mais importantes do 
homé: E uma povoação 
importante cujos 
xos leum o aspecto dos cam 
pos cultivados da Europa. 
Drallf a Alhomê ndistanci 
é apenas de duas leguas.| 
Quarenta negros arma- 
dos de espingurdas e dan 
do com  ellas descurgas 
para o ar, em signal de 
Tegosijo, vieram então no 
encontro da escolta do go- 
vermador. 


E Es 
Q 


DI, JOSÉ FERREIRA D'ARAUIO — 


EXITO: 


SIÇÃO PORTUGUEZA NO KO DE 


(Descata do memo anca) 


age ea au 
de Alberto Mena à 


JAN 


SECÇÃO: DE BELLAS ARTES, — O ULTIMO Coro — (Qu 


mute 


apresentou a esto o aos seus sol- 
dados garrafas com bebidas alcoo- 


sa e sobre ella mui 
cheias. 


o jam chegan- 
nados de Abo- 
1 que os com- 
n, girando tros vozes 
m volta da mesa e do governy 
dor portugu fim, apo 
tand avolmento 
e bebendo abundantemento à sau- 
de do rei de Portugal, iam 08 
chefes sentar-se em bancos aos 
ludos da estrada. 
Chegou por fim o 


velho do rel, no meio dum gran- 
de tropel de musicas burbaras e 
de gentios que dançavam. gri- 
tando, 


“continuando logo depois a 
va, avistaram as portas de 


Abom 

À capital do Dahome não tem. 
menos, segundo um viajante mo- 
derno, de 42 a 18 milhas de ci 
cuito, determinado por uma pa- 
rede continua de barro, de cerou 
de 6 amelros de alto, junto da 
qual. cavaram um fosso largo o 
profundo, 

Perto das portas de entrada é 
espetadas sobre 08 muros, vê-se 
cabeças cortadas aos inimigos om 
ds vietimas dos grandos sucrifi- 


(4 


do Rondo Janio 


cios, algumas, recentes, ainda. 
cobertuside carnes dilaco- 
outras reduzidas só 


SINO EM 4870 


dis caveiras ressoquidas.| 


oominta 
Aumento dm Gravar, 

—— eo —— 

Dl, JOSÉ FERREIRA BPARAUÃO: 


Pullicano hoje o, retrato 
do dr, José Porn 


a d'Arávjo, 
rio da a. 
do Rio do 
o, procuramos tão só 
“ar testemunho de com- 

n dos nossos 


u 
de quo foi um dos 
“que é astual- 


que elo assumia 
a mun direcção é uma prova 
do quo deixamos dito. AN as. 
a são tratadas sobre 
op 

de liberal, sem preocupa 

pa 

de divida 


tiico do seu principal director, 
Doixando completa. tibi 
dade nos seus colaboradores, 
tem porem a grando tactica 
de saber contel-os dentro dos. 
limites do conveniente e do 


modo do proceder 
ratado dqueli jornal 
e 40 seu principal redactor, 
alguns rancores e odios de 

acanhudos, mas 


uma folha. extremamente tida 
e considerada. 


de Columbano Bordo Pinho) 
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TENENTE LOURES (AZONAS DO DAHOMR KM COMBATE. — 


COMO SE VIAJA NO DAHONE 


ANRIÇA — VISTA DAS PORTAS DA CIDAD) 
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O OCCIDENTE 


Reconhecendo quanto valem os dois partidos pol 
cos que deiualmente militam no Brazil — um gasto, 
cansado o lalver um pouco auetoriario, outro impe- 
tnoso, mas poco logico, energico mas sem plano o 
hão menos aveloriario, conserva-se alastado d'ambos, 
fazendo bem claras na imprensa, tanto as manchas 
como “as glorias de cada um dos adversarios. Porque 
seria, uma injustiça não confessar que o Branil deve 
a realisação de nobres idias aos conservadores, o seria. 
da mestra fórma mesquinhez de animo, desconhecer as. 
bons intenções adrninisrativas dos liberaes, 

Alem de jornalista notavel e do molde de muitos que 
estão aelualmento em actividade na imprensa europêa, 

ineto de olhar seguro e neção firma 


Milhares de doentes lho devem a vida. Esquece-se 
porem quasi sempre de mandar a conta aos pobres. 
O seu curso na Escola de Medicina foi um dos mais. 


drilhontes do seu tempo, formando-ss na edade em que 
a maioria geralmente so malricula, 
Vivendo no meio duma sociedade aparentemente 


livro da, preconceitos, mas. no. otimo profundamente 
eivada rolo, tab fazer Justiça à todo, olhando para 
as abra, o mine discutindo o anetr 

As unicas ariocrcias que respeia são “as do tar 
Jeni da. honrades, Mão que elle aperto qualquer 
ho pódio tocar sem reeio; anta que ele considere, 
postos do parto ns tantos por cento de nataral be. 
evolencia, todos podem calar como tado valia de 
pio, 

a principal arma é a polemica, em que se 1 
nilton a plenludo. 0. seu. melhodo experi 
mental É um espíio peneltante ausilado por uma 
ro inesgotavel e incliva. Tem morlidado, talento 
a riotad 

ea “um Dom lento do medicina se 
exelente formata 

“li 0 Jomar publicaram ba pouco  deseripção 
da esta do confratoridade elabrad. entre os jorra 
liar” do Rio do. Janeiro, reunidos na oeino da 
Gazeta de Noticias, 5 proposto da inauguração das 
mais aporoicondas- rachas ty pographicas Itrodune 
das nas leis dese joral, Ao dr Pereira d'Aranjo 
cada a gloia do ter evangnisado na America do Sal 
o jormlamo popular, valgarisando por melo duma fo. 
Jha daria a modúplicidade idas e do fetos que hoje 
comem o patrimonio da espirito humano, torno, 
auxilio, por alguns moços de lota» bos vontade, 
Reta do enforços nes de Noticias 
ima folia, de primeira ordem, quer pel lado material, 
quer pela imaigonte e honrada lreção que a ela 
Pride, 

guias palavras mato 

ei preconcaias da nacionalidades, o dlitneo joe 

ao estender Tranca Ienlmente à mão a 1o- 
os ou portoguess qu. supão dotados do patrimoni 
do carater ou da Munração. 

O veja isto um sentido riboto pago, d memoria 
dos de pes impulio, do seu cora- 

ela exlarcida, 
al devemlho. reconhecimento por 
esta manifestação de caraeor e de contatenidade que 

iguala o lentos jornalista como ut homem di- 
goDÍU ata dpoca 6. compenerado ds las comopo- 
Ma que devem asgnatar a supeioridado dos paixes 
elvis, 

“al é” homo, stgundo o excllonto desenho que 
nos olfreeo Maple Hordalo Pinheiro, é segundo os 
traço largos que de longo nos lospia” a soa phyáios 
múmia moral, 


o fosia um 


Lixo p'Assoveção. 
ES po, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


BUSBACO —A PORTARIA DE COIMBRA 


Magnilcas descripções, excelentes roteiros sa teem 
até hoje publicado da” yeneranda floresta, da qual 
daremos mais d'uma estampa. Não cançaremos 0 leitor 
com à repetição dos logares comunams usados quando 
so trata desta mansão de pas, deste refugio dal. 
mas, como tantas vezes so tem chamado ao Bussaco, 
O nosso intento é mais simples, Damos hoje reprodu- 
sida em gravura a denominada Portaria de Coimbra, 
dem conhecida dos que uma vez visitaram a pitoresca 
'é sulmetemol-a á contemplação do leitor. 

Cotho se sabe a Portaria de Coimbra v assim cha- 
mada por estar voltada para o lado d'esta cidade. 
Consta do dois portas, quo emparelham um com o 
outro, é entre cllo, ma parede, vbcm-so duas Iapi 
des aonde se acham gravadas duas antigas bullas- 
uma. do papa Gregorio xy, protilbindo à entrada de 
mulheres. no erimiteio, outra d'Urbano vir, impondo. 
à pena d'excommunhão maior a quem cortasso arvo- 
res da floresta. 

Na frento da pórtaria ha um espaçoso terrapleno: 
assombreado por grandes freixos, e no meio firmada 


numa peanha de degraus dslvenaria, uma cruz tosca, não entrem pensamentos da terra; apoauba a estatua 


de cedro, como se vê na nossa gravura. 
A serra, revestida d'arvores seculares, eriçada de 

grandes rochedos, vat-se empinando deste ponto até 

celebrada Cruz-Alta, dante se desenrola à vista do 

forasteiro o panorama mais encantador é mais sentido. 
jo as vistas do homem podem abranger. 


o uLTIMo copo 


Este pequenino quadro Ggura actuslmento na expo- 
sição portugueta do Rio de Janeiro, é é devido ao 
pincel "de Columbano Bordallo Pinheiro, o talentoso 
antsta de quem o Oceesre já tem daio á estampa. 
outros delicadisimos trabalhos, 

Da intenção é do esmero d'esta compasição notavel 
é desnecessario fallar quando o leitor à tem á vista, 
Ha verdado na expressão da Ggura, extremo coidaé 
nos aceessarios e bastante estudo nos detalhes. Deve 
por isso ser vista com agrado por todos os que sa 
dem apreciar 04 trabalhos de similhante natureza. 

O Occinesre, no intento de tornar conhecidos ou- 
tros trabalhos identicos, enviados à referida exposição, 
ikoosha reproduzindo nos numeros sabsequentes 
bem como as diversas vistas das salas em que os pro: 
duetos da arte o do trabalho do nosso paiz foram 
expostos no Rio de Janeiro. 


FREI MARTINHO DE SANTA MARIA 


Agiganta-se a serra d'Arrabida sobre o cabo de Es- 
piehel, Piltoresca, Lella + soliranceira ás ondas, é lo. 
gar adaptado à melaneholia o á meditação. Nos prin- 
Eipios do seculo avi um marítimo Mamengo ou ioglez, 
arremeçado aquelle síio por uma tormenta, de que só 
salvou, invocando o auxilio da Virgem Maria, fundou 
ella, e distribuindo os. seus haveres em 
obras pias, foi ser seu primeiro ermitão, Decorreram 
anos. Mavia alguns que um nobre mancebo héspa- 
nhol e da mais alia nobresa, D. Martinho, Alho leg 
timo do conde de 8. Martinho del Perto, ardento o 
ssceuico, deixando o mundo, profeudra a regra mino- 
ristá nas mãos do provincial fr. Francisco de Samora 
em 1830, Comtudo ainda aquela estrúltesa não sa- 
distal o seu espirito religioso, Cuidadoso de me af- 
fastar de todo o tracto do mundo, fez uma romaria 

a Se 


eastee, meto de D João 
parentes, o conhecendo d du 

cow “como alto apto para ellas, aquella serra vi 
sina sua morada favorita de Setubal, Impetradas. 
licenças, recebida a aoetorisação necemária, veio Mar- 
tinho em 1540 cor um iraão leigo habitar o Jogar 
de seu desejo. Feita uma cella no Sanco da serra, 
despojou-se de. todos os commodos. Seu habito, ves. 
tido a'um burel muito estreito e cingido 20 corpo por 
gromo esparto, a cabeça coberta com um capuz e os 
pés descalços, seguia Martinho a sua vocação, Esmo- 
lava pelos arredores trazendo os alforjes ds costas. 
caminhos asperos e duros, sustentando-se com po 
onças de pão. Humilde, manso, modesto, amigo dos. 
pobres, com quem praticava. todos os actos da cari- 
dade, dando-lhe até o que lho davam, porque elle só 
queria à precisa para ut dia, viu-se ao fim de sete mezes. 
atandonado do companheiro, que não poude aguentar 
aquella asperesa de vida. Assim permaneea um anno 
nó, ao fm do qual se lhe veiu juntar fr. Pedro d'Al- 
camtara, e depois pouco a pouco outros ; aquelles que 
eram mais entrados ma edade não podiam com tal 
dureza de vida é retiravam-se. Nova especie de con. 
vento, as esllas eram praticadas no monte, e afasta 
dae umas das outras, para que se não vissem e po- 
dessem gemer. orar, é disciplinar se cada um a seu 
talante, sem ser ouvido dos outros. Em [542 vindo a 
Portugal fr. João Calvo, geral da ordem fokos visitar, 
anlmou-os a perseverar, instituiu presidente e prelado 
do pequeno sjuntamento a fr. Martinho de Santa Mari 
juntando-se-lhe movido de tal devoção, fr. Arehangelo. 
“que acompanhára o geral, Um anvo depois o infanto 
D. Luis, estabeleceu no Hospital de Todos os Santos 
uma enfermaria para estes religiosos. Ao cabo de pou: 
cos annos, gasto da asprreta da vida erimitica tendo, 
sido ercado entre as gallas da nobreza, falleceu em 
1847 aquelle homem sincero e erente, mas eivado dos 
defeitos de uma mal entendida religião, moço aínda, 
quando poderia. prestar mitos serviços à humanidade, 
sendo trazido o seu cadaver para o convento des. Fran- 
eisco da Cidade, ondo foi sepultado. 

Em 1628 0 4.º duque d'Aveiro, devoto d'aquello 
cenobita, mandou-lhe erigir a esaíga que representa a 
nossa. gravura, toda symbolica; n'ama das mãos uma 
tocha que é à da fé que alumia as conselencias, na 
outra as disciplinas com que se mortifica, os olhos fo- 
elados “para as gallas e vaidades do mundo, a bocea 
cerrada por nim cadtado mostrando quanto era pareo 
de palavras, o peito com; uma fechadura gara que alli 


um globo no qual se lê a seguioto inscripção 


Entes enaios Marini 
Sancra Manta, der 1x 106 
Bannnico MONTE, E Savrt, 

nocao pneu Grsome 
meios Saves Revicrom 
APOCINORUM DI: Ana 
Axo doxtat 
Er Doxixts ALyanos, quantos 

Dex be. Aveino, x TEANTIUS PATHONOS 

uesos Sawrhe Paovincie, Ur 
MEMORIA ANT Vi, TE LIUNON 

ES IX POSTENOS RERMANEAT, THIN 

rosorr asso Doutmt Mock vi 


Subindo a serra pará 0 convento encontra-so um 
largo, em frento depara somos um penhasco com um 
calvario, « defronte dello a estatua de S, Pedro do 
Alcantara ; entrando por um e outro lado d'esto po- 
nhasco, a vinte o cinco passos acl 

presenta o monte Alverno, o sobro ello a. 
S. Francisco. recebendo as chagas; por duas entradas 
que ollereco este, so deseo a uma lapa ondo está a 
imagem de Santa Maria Magdalena ; defronte da lapa 
descesso um dogrão para um pateo, ao fundo do qual 
entro dois arcos abavidos se eleva a estatum do mar- 
more de fr. Martinho, que tem quasi dez palmos do 
altura, É assás curiosa como a gravura motta. 


eos 
ENSAIOS E NOTICIAS SOIBNTIPICAS 


CONSTITUIÇÃO PHISICA DO SOL 
iv. 


DISTANCIA DO SOL Á TERRA 


om 40) 


A pri s dois deduzidas por Kepler da obsor» 
vação dos planetas, e posterlormento confmadas como. 
consequencias do, prineípio da atracção univerial polas 
deduções da mochanica colest, ensina-nos que ns or! 
ditas dos diferentes planetas são ollipses descriptas em. 
diversos planos o com different eixos. 

À teresira destas lois estabeleco uma relação ana- 
tea definida entro os tompos gastas por dois plan 
tas no completo pereurao das respectivas orbitos (gra 
deras estas rigorosamente determinayois pola obsorva- 
oo) o os uixos maiores destas, 


(tie. 64) 


S representa o Sol, foco commum das duas ellipsos 
me M orbitas da Tórra e do Marto. O eixo maior 
da orbita terrestro (cuja grandexa desconhecida é a in-| 
coguita do problema que pretendemos resolver) é ma 
dg. 5.4 uma grandeza arbitraria, 0 da de Marto é o qua 
resulta da determinação dos tempos de revolução dos 
dois planetas o da relação estabeltcida pela teretira. 
lei de Kepler 

Assim, áparto a hypolheso menos verdadeira, bom, 
que admissível em relação á ordem de Hlações quo pro- 
tendemos tirar da gura, de que as orbitas dos doi 
astros estão no mesmo plano, à figura 5.4 representa 
com exactidão as posições relativas do Sol, da Terra. 
o de Naute. 

Da simples inspecção da Ogura dedur-se quo quando 
Marto estiver nas proximidades de 3, está muito mo-| 
nos distante da orbita torrestro do que o Sol; por 
fórma que, quando em tres cireumstancias, so realisar 
uma. conjunçção dos taes astros, isto &, quando os cons 
tros do Sol, dl Terra o de Marto estiverem em linha 
recta, estando a Terra e Marto ambos do mesmo lado 
do observador situado no sol, é muito mais facil, só 
pelo facto da menoridade da distancia, determindr a 
da Terra a Marte, que a da Terra ao Sol, 
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Mo vga posa esc: 
e uppinhamos. sina que dis 
os eds pontos da sopeái da 
é ST, obstet simultaneamente 
ls qiaes TAL TM que 
o erutam A projetarão 0 astro em, doi dir 
Peas pontos da abobada cleo, mem 


Supponhamos pois. 
nalménto favora 


Mario em DM, Os d 


O conhecimento da. grandeza do arco m m' descri- 


pao do ponto MM como centro daria a medida do an- 


dos moderastente pela applicaçã dest metodo, da- 
eos opponaramene notícia, quando tivermos gces- 
o paralos com os valores da distânea pro. 
Earl, obtidos por meo dos outros methodos de que 
os iremos sncectvamente vecopando. 

Cos acrescentar para mais completo coneei- 
mento” melhodo que descrevemos, que apesar de se 
eis as conjuneções de Narts é da. Ter com 
S inerello aprovimado de 780 das, pocas são aque: 
das e que o ato se acha nao condições 
cadaso Nag. 54 SV é a linha que os auronouos 
(ama esmo” ponto de parda para a contagem do 
Imovel angular doe aero nat respectivas rd 
E ias arêadas com as datas 1855, 1898, etc. 
presenta as respectivas linhas de conjuncção dos 
Ao os desde à de SO atá de 1877. Do aim- 
les Stamo da gua conelnçãs iamedinameno que 
Bona as eoofunões de 1860 o 1863 0 toi prin 
Peimenia à de 1879 se realiaram em condições rea 
emo fuwbraveis  rsoloção o problema de que mos 
cecapaaos 

(Gosta) 1. ve Macao 


eso 


o Corespondee ME AI Mm é, por consequenia, à 
Got al o vetcalmento appono: TA 7º que com 
Dada Com À grande combtida da cora 7 7d 
tm simples alelo tigonomarico a incognta T 
TETE O, ço mm que nos é o rei 
vã por Obyeivação dica. nho é porém, o 
dr da. pearl colo came está em M, mas 
Ponto: ara mê deep, do Tou ds comu 
mv Tem, Aiendond, porém. que à abo- 
O 
cação à qual pole. despretara, tm erro dê 
anca taes domo o aveo mm deeript de 
NO ra art ea, exactamente el no deseipio e 
olstevado da qualquer pool, terreno. 
“E eaaelo Mo rematada dupen portanto epa 
mento lo tir com 
“Qualquer erro, commeuio 1º 
“em propor 
Eos a anda lo Marte à Tera. 
Va resida expo, do Trdhodo que analsa. 


MANUEL BORGES CARNEIRO 


(Contnado da mamero amtcesrnte) 


do a constitui- 


Depois de haverem organh 
vão política e de a haverem jurado, assim como 
Do João vt, a familia real é todos os fanceio- 
narlos e corpos populares, com raras êxcepções, 
foram encerradas as córtes estraordinarias 
constituintes a 4 de novembro de 1822, tendo 
durado 4 sessão quasi dois annos consecutivos 
de um trabalho indefesso. 

Procedeu-se 4 novas eleições e foi aberta a 


jumeira. vista dever concluir-se que, 
nferioridade da distanei 
mos nha mesmas diMcuidad 


A medida directa la distancia solar 
Não suecoda, porém, assim. A 

de pontos fixou de refere 

nomo moderno om qualg 

Ins, 0.0 fneto de tac po 

uma distancia do observador 

do ponto observado ( 


nela existentes para o astro- 
a ponto do céu, as estrel 


possivel a medida 


reeção do qualque 

algum ponto fixo de 
ia Impossivel. À determinação exacta do 
fail pola possibilidade de 


Deterannar no espaço a 
TM ou TM stm relação 


arco mm & relativa 
medir com igor as dis 

Na estrela. qualquer conhecida 4, que os 

amado telecoico nos permlrio 

e proinidades de 0 1, O Me 

dio m é mà portanto de conhe 
elo egpheico 4 mm 


acunaos melos Ins 


reelro lado m mé do tri 
ela a distancia de Mo 


d inexaetídão da aimilhante resultado, o pri- 
mada da enorme 

ir-so À qualidado das. 
Dastava, observações a que, 
nos meios instramen- 
iramento Imperfeitas. 


obsorvações em que 
om vista da perfeição dos moder 
Sli alcuhar ab e 
Nais tardo, Cassini calentoo 
em meios de obsereações mais. 


uma parallaxo solar do 107. 
O proprio Cassini, porém, analytando as abservações 
em que fundára os seus calcule 
que a parallaso sol 
9/45. 0 que equivalo a uma distan 
45,000.000 milhas, 
a tambem do observações proprias 


exprâmia a sua con. 


primeira, sessão ordinaria das córtes cm Por- 
tagal a 15 do mesmo mez! Que civismo e que, 
enthusinsmo não eleetrisou então o corpo da. 
nação! 

À figura que Borges Carneiro fizera nas côr- 
os constituintes fbra tal, que os votos popu- 
lares de seis círculos eleitorues honrando o seu 
nome, honraram-se com essa escolha. Nem o 
proprio Fernandes Thomaz tivera tal demons- 
tração do sympathia o respeito. 

Na sessão preparatoria foi 0 seu nome esco- 
Ihido para a comissão de verificação de po- 
deros, e Borges Carneiro ficou representando 
um dos cireulos de Lisboa. Quatro dias depois 
fallecia o grande fautor do movimento liberal 
Manuel Fernandes Thomaz, e na sessão do 20 
amnunciava o presidente, no meio do senti- 
mento geral, esta triste nova & camara, A 2 
de setembro apresenton Borges Carneiro a so- 
guinte: Indicação — «Segundo o codigo sugrado. 
da sua constituição devem os portuguezes ser 
justos: o da justiça é a gratidão uma parte es- 
sancial. Pela mesma constituição devem remu- 
nerar-se os serviços importantes que se fazem 
à patria; e que mais importantes que os de 
quem, para lhe dar a liberdade, arriscou sua 
vida, abreviou seus dias, e aguentou as suas. 
idas? Vós sabeis já, senhores, que eu fallo 
do illustre varão, e nosso mui saudoso collega,. 
Manuel Fernandes Thomaz, a quem se póde, 
chumar o patriareha da liberdade portugueza : 
elle viveu é morrea pobre, sorte que, em Por-| 
tugal, quando foi patrimonio de dispotas, to- 
con quasi sempre á virtude. Peço por tanto 
que se decrete que a nação tome a seu cuidado. 
as oxoquias de Fernandes Thomaz, a susten- 
tação da sua viuva, e a educação de seus fi-. 
lhos.» Como é grandemente singella esta lin- 
gungem! como se comprehendiam bem estas. 
duas grandes almas! Basilio Alberto aseignou 
esta moção, Derramado pediu para a assignar. 

Os assumptos succediam-se, e Borges Car- 
neiro que já, em algumas sessões das côrtes, 
constituíntes, tinha verberado a linguagem que. 
o principe real, D. Pedro, empregava nas suas. 
carlas a seu pae, com relação do congresso, 
pronuneiou, na sessão de 10 de janeiro de 1829, 
um discurso notavel a respeito dos sucessos. 
do Brazil, com uma impugnação vehementis- 
sima dos aetos despoticos do mesmo principe. 
Como elle tinha dito outra vez, anão se vi- 
brava para 0 sol que nascia. 


Quando se agitou a questão da. protecção 
mutua de Portugal e Hespanha, para manter 
a constituição, pronunciou outro nolavel dis- 
curso sobre a independencia nacional, defen- 
dendo aquella alliança, recordando a que 5 
reis para sua conveniencia haviam feito nos 
congressos de Laybuck e Verona. Gonhoco-se 
em todas as suas fallas um certo desalinho às 


| vezes, é uma chaneza de phrase, que nos xo- 


presenta perfeitamente o caracter ltano, aberto, 
é nada refolhado do integerrimo funeclonario, 
e a expontancidade desalfectada com que nó 
momento da discussão, apresentava. rapida- 
mente as suas idéas, nascidas da sua vasta 
instruoção e capacidade, e do seu espírito sin- 
cera é soberamente libera 

A 27 do fevereiro houve sessão oxtraordina- 
ria e um assumplo gravo, velu oconpar a atlen- 
são da assembléa. 

O ministro da justiça deu conta à camara 
de um officio, quê recebera do governador da 
justiça do Porto, e do uma carla particular, 
que a pedido leu, participando que 0 conde 
de Amarante andára por diversas terras do 
Minho, e recolhendo à Traz-os-Montes, à frento 
de alguns milicianos é povo, quo alliciára, Te- 
vantára em Vília Real os gritos do morra a 
constituição e todos 0s seus sectarios. Assim cor- 
respondia a reusção à cordura o Jonganimi- 
dade das córles liberaos ! 

Acabando de fazer a comunicação 
ministro ao congresso as providencias que jul- 
gasse convenientes, Borges Carneiro foi o pri- 
meiro que se levantou, começando dfesta ma- 
meira: «eu com bem socego fallarel, nem vejo 
caso para grande agitação ; só sim phra grande 
horror. E! irresistível o espirito nncional o o 
amor da liberdade, já altamente arrelgado nos 

mos portuguezes: é ilimitada a nosen con- 
ça na honra e brio que a tropa tem mos- 
trado pela prosperidade nacional, aprosentan- 
do-se desde o principio como sustentaculo da 
uma causa, que sempre proclamou o apoiou 
com tanta dignidade, ete.;» é, seguro da im- 
potencia da robellião, dísse que era necessario 
não perder lompo a atalhal-a, 6 propoz quo 86 
pozesse em pratica 0 art, 814.º da Gonstitul- 
são, que nada mais ora preciso, 

Apresentaram sempre aquellas ortes a maior. 
consideração pelo exereito, resolvendo contra à 
opinião de alguns que opinavam que os mili- 
ares não deviam ter voto, que era muito con- 
veniente que como cidadãos se interessasserm. 
pela causa publica, 

Quando na sessão do 1.º do março so parti- 
eipou que à porta da sala estava o brigudeiro 
Pimentel, 0 coronel José Corra de Faria, do 
cavalaria 10, o sua oficialidade, para felicitar 
o congresso e presias-lho do novo o juramento 
de sua fidelidade, não só foi essa nolicin reoo- 
bida com enthusinsimo, mas introduzida solom- 
nemente na sulla aquelta oficialidade, foram ró- 
cebidas com a maior demonstração de agrado 
as suas declarações, dignas de so lerem, sendo 
viotoriada pelos deputados, e reconduzida com 
a mesma solemuidade no melo de indiseri- 
ptivel regosijo. O mesmo acontecera já com 
a de infanteria 48. Nenhum perigo achavam 
aquellos grandes pntriotas, nas manifostações 
solloivas de respeito, brio o pundomir ti 

Enfim, estas magnas cbries quo so achavam 
reunidas por mais do dois annos, com o pequeno 
intervallo que medêa do encerramento das ge- 
raes e constituintes abertura das onlinarias, 
foram encerrados a 31 de março de 1628. 

Não houve, nem torna a haver nm congresso 
tão liberal, sincero o sensato. Não ha demasias, 
não ha discursos de dois ou tres dias para qual- 
querninheria, não ha invectivas pessonos. Dis- 
ente-se com alma o consciencia. Atacam-se 08 
vícios, os erros, os crimes, mas respeitam-so 
as pessoas: procura-se reformar e melhorar, 


pedi o 


| não demolir à sociedado. E por isso que ainda 
| Mojo, 


tre as pessoas antigas, é citado com ve- 
neração o anno de 1820 e as suas cbrtes, de- 
signação porque sempre foram conhecidas. — 

Ellas organisaram as bases da constituição 
e depois a propria constituição, o juramento 
de acceitação d'estes documentos, foram actos. 


O OCCIDENTE 


de entusiasmo e regosijo. Extiny 
intendencia geral de polícia, o tribunal da incoi 
a mesa da rdens, o desembargo do paço, à 
s, os privilegios de 
; providen 

panhia dos vinhos. 
e agricultura em geral; sobre o melhora- 
dlêas, soltui dos presos, sobre 
obre a formação dos codigos cívil, 


foro especi 


lução à universidade de Goimb 
do alto Douro 
mento das 


de Lisboa, é horas de le 
do eollegio dos nobres. 


miltindo a cada cidadão abrir aula de instrução pri- 
maria; — proclamaram a de imprensa e regulá 
ram o seu exereioio, docrotaram a ereação do banco de Lis- 


don, de cemilerios em todo o reino; a refórma do correio; 
a morgunisação das alfandegas, formando a necessaria 
pauta; reorganisaram a fazenda e lhesouro publico; — pro- 
cederam k declaração dos beus macionaes, e á sua appl 
gãio à amortisação da divida publica Muitas ontras 
providencias foram tomadas, porque se deseuidi 
ram ; por isso os sabi de toda 
Benthan 


prof 
do dois famosos quadros; Bomtempe 
missa solemne. Foi um espectaculo grandioso, um sig; 
de vida exuberante, int ntropliiado pel 

de uma senhora pouco eserupulosa, e os desvarios de um 
muncebo ignorante, seu instrumento. 


Burro Ren 


RAINHAS DE PORTUGAL 


Fe DA FONSECA 


los qui 
coeso non seus estudos. a digno 

gundo o ultimo t0mo que ha, pouco acabe de appareeer, com- 
pleta a obra. que reputamos 


mo Juma das mais apreciaveis * que 


FREI MARTINHO DA ARRABIDA 
(Begundo ne desenho de L. Verme) 


D. CATHARINA 


harina dAnstria, mulher: do 
mara Bla doe rei D, Filipe 1 
stella 6 irmã do me 


n 
a ra a 


rio, trata profiicatemeno 0 sr. 
Dener e livro. À nossa 
missão resume-se, porém, simplesmente 
em apontar a obra como uma das mais 
elias, quer considerada pelo lado. 
terial e arúúdico quer pelo liierario, 
que certamente tom sailo doe pretos 
portuguezes, e das excellentes oficinas 
do st; Castro Irmão onde foi impressa. 

O retrato reproduzido no Oceiorre, 

á Neal Cam 

, na capella- 
mór da esreja do mosteiro de Belem, jaz 
D. Catharina d'Austria, 

Os retratos das rainhas, que adormam 
a obra do sr, Benevides, são reprodu- 
aidos dos quadros mais 
mais apreciados da época, existentes 
quer em Portogal quer no estrangeiro, 
contando-se entre elles alguns exempla- 


PAUST 


da do mo Bambas de 


A, MULHNIE DK D+ JOÃO UI 
parencente À Men Cana Pa 


al. por E da Fem Brnendes) 


| res verdadeiramente preciosos, considerados pelo Indo 
o e artistico. Basta 10 esta qualidade para tor- 

o sr. Benevides digna do apreço de todos. 
dando-lhe um 


tudioros dotados de Bom port 
| Mogar alinea cm todas as Jibliotheeas, 


ENIGMA 


Bavindo por tum moveo aualimanto) 


Explicação do enigma do n.º antecodente 


Amigo só do chapdo, 


os direitos de propriodado. 
litteraria o artistica. 


Reservados tod 


Lavuruar Pneues Tyr. Lasnos 
Gs Ma do Thesenro Velo, € 


